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c .!osé Moiane visitq o distrito
Mais de 250 Íamíl las desalojadas pelas cheias que em Í ins de Janeiro do ano correnle asso-

laram a zona de Boane, Província do Maputo, e stão a ser instaladas na Íutura Aldeia Comunal
de Campoane, situada na Localidade de Matola-Rio. Esta comunidadê em embrião, assim como
a de 25 de Junho, localizada funto à empresa estatal com o mesmo nome, Íoi na quarta-Íeira vi6l-
tada por José Moiane, 1.o Secretário do Part ido e Governador da Províncla do Maputof que no
local se inteirou de todos os pormenores sohre a bonstrução de casâs e infra-estruluras sociais
para os aldeãos.

O le i to r  que c i rcu la  pe la  Es Ì rada
Nac iona l  núrnero  do is ,  em d i recÇão e
Boane, cl-.certo que háde notar, na
margem esquerc la .  logo  a  segu i r  à
Mato la ,  um ag lomerado de  òabanas
inacabadas e  tendas  dê  campanha"
Deste  a jun tamento  a inda d is Ío rme nas-
cerá ,  num Íu tu ro  b reve,  a  A lde ia
Comurral de Cantpoane e a6 eslrutu-
ras do Fart ido e do Governo a nível
p rov inc ìa l  es tão  apos tadas  em cr ia r
todas  as  cond ições  soc ia is  para  o
res tabe lec imento  daque les  que,  dev ido
às  inundaÇões do  R io  Umbelúz i ,  v i ram
as suas  casa6 e  haveres  des t ru idos
pe las  águas.

Essas  cond ições  compreendem,
numa pr ime i ra  Íase ,  o  apo io  na  cons-
l rucão de  casas  e  de  in Í ra -es t ru lu ras
soc ia is ,  nomeadamente  esco las  e  pos-
i o s  d e  s a ú d e .  e  Í o n Ì e n á r i o s  p a r a  o
a b a s t e c i m e n t o  d a  á g u a .

- A prloridade na concessão de
talhões, assim como nos maleÍlais de
conslrução, vai para as Íamllías que
ficãÍâin sem nada devido à accão
devastadora das águas. Depois. serão
as Íamil las que toram evacuadas das
zonas ba ixas  do  r io  -  in Ío rmou ao

Governador  José Moiane um respon"
sáve l  da  Íu tu ra  a lde ia  comuna l ,  duran-
Ìe  a  v is i la  ao  loca l .

A lém des Ìas  Íamí l ias .  oue são ac-
lua lmente  250,  de  acordo com o  mes-
rno  e lemento ,  Ìêm chegado d iversos
ped idos  de  ou t ras  ÍamÍ l ias  res identes
nas cidades de Maputo e Matola, para
a l i  se  Í i xarem.

- Nesle momenlo, lemos 30 pedi.
dos neslas condições, que, por en.
quanlo, eslão suspensos a Í im de
alendermos os prímeiros casos, que
são mais r irgenles - acrescenlou o
mesmo e lemenlo ,

Cobr índo uma vas t íss ima zonâ,  que
a inda es tá  em Íase  c lg  a ta lhoamento ;
a  Íu tu ra  a lde ia  te rá  capac idade para
a lbergar  mu i tas  Íamí l ias .  Es te  fac to
Ío i  ev idenc iado por  Jose Moiane,  que
recomendou às  au tor idades  d is t r i ta is
a  cons t ruÇão breve de  uma esco la
pr imár ia ,  po is  exs i tem no loca l  vár ias
cr iancas  em idade esco la r .
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N o s  l e r r e n o s  a n e x o s  a o  B a i r r o  2 S
d e  J u n h o ,  j u n t o  à  e m p r e s a  c o m  o

ra  a lde ia  comuna l  exp l i cou  que as
casas estáo a ser: Íeitas provisoi ia-
mente de êstacas e cobertas de câ.
piin. Jú Inlclámor, porém, a conclru-
ção de caras da{nlllvas que serão de
l l folor. 

/
Segundo ele, âs obrâs de con€tru-

ção de  casas  têm cor r ido  num bom
ritmo e existem grupos que se encar-
regam do corte de estacas ê outros
da construÇão propriamente dita. A
nossa Repor tagem notou  igua lmente
que Ío i  já  in ic iada a  cons t rução de
Íontenários.

e lendas de campanha que fuluramenle sarão subsfi luídas pot
casas de l [Ôlos, na Aldeia Comunal 25 de Junho
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ENCORAJAR OS ÃLDEÃOS

Numa reun ião  de  ba lanço reâ l i zada
na sede da  loca l idade de  Mato la .R io ,
em que par t i c iparam,  a lém do Admi -
nistrador do Di6tÍ i to de Boane. César
Abdala. todos os responsáveis directa
ou ind i rec tamente  l igados  aos  t raba-
lhos  de  a lo iamento  das  popuf  acões ,
o  Governador  José Moiane recomen-
dou a estês responsáveis para l iber-
tâ rem a  in ic ia t i va  doe a ldeãos ,  no
ponto  de  v is ta  da  produçáo agr Íco la .

* Devemos delxar que selam eles
a escolher os locals de produção, dis-
cul ir  com eles, dar sugeslões e lodo
o apoio disponível, tanto em material
de conslrução, como de produoão -
acrescentou .

No mesmo encont ro ,  o  1 . . ,  Secre Ìá"
r io  e  Admin is l rador  D iç t r i ta l  fez  uma
breve resenha das  d i Í i cu ldades  oue o
d is t r i to  en Í ren ta  na  ìns ta lacão das  pes .
soas  v í l imas das  inundacões.  Des las .
sa l ien tâm-se a  Ía l ta  de  maÌer ia is  de
cons l rucão,  nomeadamente  c imento ,
chapas e  pregos  para  a  cons t rucão
das in Í ra -es l ru tu ras  socra t6 .

A  Ía l ta  c ie  machados e  ca lanas  Dara
desbravar  o  mato  cons{ i tu i  tambem
d i f i c u l d a d e  p a r a  o  b o m  a n d a n r e n t o
dos  t raba lhos .

ln Ío rmou tambénr  que ex is ìem ac-
l u a l m e n t e  c e r c a  d e  5  m i l  p e s s o a s ,
d iv id idas  em se i .s  cgnr ros ,  que a tn{ la
r reces"q i Ìan t  de  apc ;o ,  Espec ta lx ìen te
n a  h a b i t a c ã o .
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um aspeclo da construção de uma ca sa provisória na íulura aldeia comunai


